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Líder do mal


Perdemos nosso maior trunfo: nossos espiões nas ilhas. Mas não há mal que não traga algum bem.


Ao ressuscitar a Organização Grinalda Negra, fiz muitos sacrifícios.


"Todos nós temos que fazer isso", murmurei, olhando para a mulher ajoelhada à minha frente, com expressão vazia. Sua camisa havia sido ajustada para acomodar a falta do membro.


"Sei que ficou triste por perder o braço, Susan, mas deve se alegrar porque o sangue do Híbrido da Lua de Sangue só atingiu seu braço esquerdo. Esse sangue é mais valioso que a joia mais rara do mundo. É nossa única chave para acessar os cofres restantes."


Nunca duvidei da lealdade de Susan a mim ou à causa, mas pude sentir sua tensão.


"Você é destra, Susan", aproximei-me dela. "Levará um tempo, mas se acostumará a ter apenas um braço. Você fez um sacrifício. Todos nós fizemos."


Minha mão tocou a lateral do meu rosto, coberta pela máscara prateada. Retirei-a lentamente, permitindo que ela visse a cicatriz cruel deixada pelo fogo do inferno. "Desfigurei meu rosto e metade do meu corpo para recuperar o Livro dos Mortos da Chama do Inferno. Quando a Chama do Inferno toca você, ela nunca para de queimar. Vivo com esse tormento todos os dias e me orgulho de ter sido capaz de doar metade do meu corpo à causa."


Meus dedos tocaram seu queixo e o ergueram, forçando-a a me encarar: "Orgulhe-se do seu sacrifício, Susan".


Sua voz saiu amarga, com dor nos olhos: "Perdi meu esquadrão".


"Então, fique mais forte", aconselhei. "Fortaleça-se para que possa recuperar seu lugar de direito."


Entretanto, quando ela desviou o olhar, não percebi a insatisfação em seus olhos. Apenas sorri, recolocando minha máscara. Ela ainda era jovem.


Teve sorte de eu só ter tirado seu braço. Eu poderia tê-la transformado em cadáver.


"Como saberemos se isso vai funcionar?" perguntou Susan de repente.


Ela andava bastante franca nas últimas semanas. A amargura decorrente da perda do membro me forçou a rebaixá-la para um dos cargos inferiores. Em nossa organização, apenas os fortes e poderosos ocupam posições de liderança. Mesmo que a decisão tenha sido minha, perder um membro tornava Susan fraca. Os fracos não podem liderar.


Estudei-a, sentindo uma pontada de irritação. Se ela continuasse com esse comportamento, talvez eu reconsiderasse transformá-la em um cadáver permanente. Ela já havia perdido grande parte de seu valor. No entanto, sua pergunta me fez refletir.


"Pode ser que funcione. Ou talvez não. Mas, pelo seu bem, Susan", inclinei-me para acariciar sua bochecha, com voz gélida. "É melhor torcer para que funcione."


Quando ela tremeu de medo, senti uma onda de satisfação.


"Logo descobriremos", murmurei.


Nesse momento, bateram à porta e eu disse: "Entre".


Três dos meus principais generais entraram, vestidos de preto, usando apenas o emblema do grupo em suas camisas.


"Como andam os preparativos, Rufus?"


Rufus estava encarregado da parte oeste do país. Ele recrutava candidatos em potencial e havia conseguido muitos indivíduos fortes que se identificavam com nosso propósito. Ele também estava preparando os novos recrutas, com sua experiência em técnicas e treinamentos militares.


"Precisaremos de algumas semanas, senhor. Convoquei nossos magos mais poderosos. Pretendemos testar uma parte específica da barreira primeiro, antes de partir para um ataque em larga escala. Como só resta uma parte, devemos presumir que o Diretor a está protegendo com unhas e dentes".


Meus olhos se voltaram para Zackery, meu mestre espião: "E o que você tem para mim?"


"Enviei meus ratos, mas não há sinal de Taylor Knight. Seus companheiros têm se movimentado sem ela."


Franzi a testa: "Eles a trancaram no cofre?"


"Não", Zackery balançou a cabeça. "Meus ratos verificaram. O cofre foi lacrado. Há dias que eles não se mexem."


Apertei os lábios em uma linha fina.


Zackery era um dos poucos guardiões da floresta que optou por ficar do nosso lado. Neste mundo em que seres sobrenaturais como nós estão sendo expulsos por esses humanos ignorantes, a pequena casa de Zackery foi destruída por esses incômodos que só sabem se reproduzir como coelhos e tomar o território que não lhes pertence. O animal de Zackery sempre foram os ratos. Ele conseguia controlá-los, e eles eram seus companheiros fiéis. Ofereci-lhe minha mão anos atrás, quando ele não tinha um lugar para se abrigar, nem um lar para chamar de seu. Ele não era muito violento, como a maioria dos guardiões da floresta tende a não ser. No entanto, era um excelente mestre de espionagem e me ajudou a construir toda uma rede de informantes nos últimos anos.


Entrelaçei meus dedos atrás das costas, escondendo minha frustração: "E a outra garota?"


"Ela também não está no acampamento", murmurou Zackery, em voz baixa. "Nenhum sinal dela. Todas as ilhas foram revistadas. Tive que retirar meus ratos porque Morrighan Yearwood os notou."


Observei um rato espreitar por baixo da gola de sua camisa e, em seguida, rastejar pela lateral de seu rosto, desaparecendo em seu cabelo espesso.


"Mateo?" Olhei para o terceiro homem, que parecia um pouco mais descontraído do que o introvertido guardião da floresta e o soldado de olhos arregalados. Dos três, Mateo, com todos os seus sorrisos, era o que eu considerava o mais perigoso.


"A garota mais nova não voltou para casa. Verifiquei todas as câmeras de segurança das ilhas, mas não há sinal de nenhuma delas. Taylor também está sumida. Passei na casa da mais nova, mas pelo que vi, os vampiros que cuidavam dela incendiaram o lugar e sumiram. A antiga casa de Taylor também foi destruída, e a madrasta desapareceu. Meus informantes descobriram que o relacionamento entre Dolores, a madrasta, e Taylor nunca foi bom. Ela não procuraria a mulher."


"Mas elas foram para algum lugar", encarei-o. "As duas."


Mateo ergueu as sobrancelhas: "Meu palpite é que o Diretor as matou ou as mandou se esconder em algum lugar."


"Ela não as mataria", murmurei. "É mole demais."


Meus olhos escureceram, cheios de raiva por ter sido frustrado mais uma vez.


O Mistfall Wilderness Camp, um acampamento e escola para jovens que precisam de orientação para desenvolver suas habilidades, também é conhecido como o último local de descanso do antigo mal que já lutou pelo domínio da Terra, o mal conhecido por muitos nomes.


Nossa organização o chama de Belruth.


Os fundadores da ilha não conseguiram matar Belruth, então o subjugaram e o esquartejaram, escondendo os pedaços em vários cofres sob as ilhas, selando-os com uma magia tão poderosa que jamais poderiam ser abertos. No topo dessas ilhas, sob as quais os membros desmembrados de Belruth apodreciam selados, eles fundaram o Mistfall Wilderness Camp, depois de dissolver nossa organização, aqueles que seguiam Belruth.


Mas eles nunca previram que as profecias seriam reveladas pelos videntes que ainda vagavam pela morte, profecias que indicavam a chegada de um momento em que surgiria um sangue capaz de abrir esses cofres.


Essa profecia foi mal interpretada inúmeras vezes. Houve uma época em que se dizia que um híbrido e um Híbrido da Lua de Sangue, nascidos dos mesmos pais, seriam a chave. Entretanto, quando surgiram rumores sobre o nascimento de duas dessas crianças, elas nunca foram encontradas. Acreditei, então, que talvez apenas o sangue das crianças que ainda não haviam feito a transição pudesse abrir esses cofres. Mas a conveniente presença de Taylor Knight nos ajudou a reexaminar a profecia, e a interpretação inicial se confirmou, com o sangue dela fazendo o resto do trabalho.


Meu maxilar se contraiu.


Se o sangue seco que manchava o braço decepado de Susan não nos ajudasse a abrir esses cofres, isso daria tempo a Morrighan Yearwood para chamar mais reforços e proteger o último cofre a ponto de não conseguirmos passar por ele.


"Encontrem as garotas, as duas", ordenei com severidade. "Até sabermos onde elas estão, especialmente Taylor, não podemos lançar um ataque. Esta será nossa última chance de infiltração."


Minha raiva ecoou nas paredes de pedra das câmaras e ouvi murmúrios de "sim" antes de todos se retirarem. Quando olhei por cima do ombro, Susan estava entre eles.


Meu maxilar estava tenso de raiva.


Onde essa mulher escondeu essas meninas? Como não havia nenhum rastro delas?


Eu precisava da mais nova para obter seu sangue. Ela era fraca, ao contrário de Taylor, e, portanto, mais fácil de dominar.


Os poderes de Taylor eram imprevisíveis demais, especialmente depois que o selo foi quebrado.


Eu não podia correr o risco de ela ficar em nosso caminho. Ela precisava ser eliminada.


Agora.




 



CAPÍTULO DOIS


 


 


 


Taylor


Balançava-me suavemente na cadeira de balanço da varanda, com uma perna dobrada embaixo de mim e a outra empurrando levemente o chão de madeira. Meus olhos fixos no recorte de jornal em minha mão, mordia o lábio inferior distraidamente.


Não importava o ângulo, o homem na multidão era, sem dúvida, meu pai - aquele cujas cinzas Dolores, minha madrasta, havia se livrado há mais de dois anos. Como lidar com o luto por alguém que você acreditava estar morto?


Parecia surreal. E se fosse verdade, se ele realmente tivesse me abandonado, já podia sentir a raiva e o ressentimento borbulhando dentro de mim.


Qual fosse sua justificativa, ele me deixou para trás.


Cerrei os dentes ao finalmente desviar o olhar do recorte.


O sol estava se pondo e observei a vasta extensão de terra à minha frente. Não havia nenhuma casa por quilômetros. A mais próxima ficava a meia hora de caminhada.


Quando fui enviado para o Acampamento Mistfall Wilderness, incriminado por Dolores por supostamente tentar matá-la, meu único objetivo era fugir. Teria conseguido se não fosse pelas amizades que fiz lá. Sinto falta deles, meus amigos. Já faz três semanas que estou aqui. É estranho dormir em um quarto que deveria ser só meu. Mas acho que, de certa forma, também estou acostumado a isso, depois que a Diretora Yearwood me aprisionou ao perceber que eu havia quebrado o selo dos meus poderes. Fiquei trancado em um cofre por meses.


Inconscientemente, comecei a brincar com a pulseira no meu pulso.


Raeina.


Minha mentora.


Meus olhos se voltaram para a joia vermelha rachada na pulseira.


Como ela estaria? Estava se recuperando? O sangue que derramei em sua boca estaria ajudando em sua cura?


Assim como eu, Raeina também nasceu da união entre um lobisomem e um vampiro, mas, ao contrário de mim, ela não nasceu sob a Lua de Sangue, o que a torna uma híbrida comum. Eu tive o azar de nascer como um Híbrido da Lua de Sangue, uma criatura poderosa que é rara e temida na sociedade sobrenatural devido a seus poderes imprevisíveis. Raeina era antiga, talvez até mais velha que o próprio acampamento. E ela estava me ajudando a controlar meus poderes. Tudo isso foi em vão. Nem mesmo consegui salvá-la.


Senti um aperto no peito ao me lembrar de como ela estava em meus braços, respirando com dificuldade, atingida por uma adaga capaz de matar até mesmo um imortal. O diretor Yearwood me garantiu que ela sobreviveria, que estava em um sono profundo de cura que poderia durar décadas ou séculos, dependendo da gravidade de seus ferimentos.


Olhei para minha mão.


A cicatriz já havia sumido há muito tempo, desde que a cortei para derramar algumas gotas do meu sangue na boca de Raeina. Meu sangue é supostamente poderoso. Ele tirou um colega do coma, algo que, para começar, também foi culpa minha.


Soltei um longo suspiro antes de inclinar a cabeça para trás na cadeira de balanço, fitando a estrutura de madeira acima.


Mandar eu e Isabel para longe do acampamento foi realmente uma boa ideia?


Sinto-me mais vulnerável aqui.


O rangido da porta me fez levantar alarmado, apenas para ver Dolores saindo com duas canecas grandes nas mãos. Ela piscou: "Te assustei?"


Fiquei olhando para ela, ainda tentando aceitar que essa era a mesma mulher que costumava beber até cair e me xingar. Ela tornou minha vida um inferno depois que papai supostamente morreu. Será que ele sabia que ela faria isso comigo? Será que ele se importava com o fato de eu às vezes ter que me esconder embaixo do nosso trailer para dormir?


No entanto, ela mudou completamente. Emagreceu bastante, provavelmente por não estar mais bebendo. Ela também está mais gentil.


"N-Não", respondi sem jeito.


"Aqui", ela se aproximou, oferecendo uma caneca. "Fiz um café para você."


"Obrigado", peguei a caneca, sentindo o aroma tentador. Fechei os olhos brevemente, apreciando o cheiro.


Ela não se sentou ao meu lado na cadeira de balanço, como se não quisesse invadir meu espaço. Em vez disso, ocupou a cadeira ao lado.


"Então", ela murmurou, "Isabel parece ter se adaptado".


Olhei para ela: "Ela quase morreu lá. Então, sim, talvez a mudança de ambiente seja relaxante para ela. Ela não teve exatamente uma vida fácil desde que chegou ao acampamento."


Descobri logo após chegar à nova casa de Dolores, para onde o diretor nos enviou, que ela estava ciente de tudo. No entanto, nessas últimas três semanas, temos andado na ponta dos pés, sem saber como abordar qualquer assunto com ela. O que sei é que Dolores é humana. Ela não é uma de nós.


Isso me confunde porque, pelo que sei, os humanos não deveriam saber sobre nossa existência.


Mostrei o recorte de jornal para ela: "Você disse que estava procurando mais informações. Encontrou alguma coisa?"


A mão de Dolores apertou a caneca que já esfriava: "Pedi a alguns contatos que procurassem imagens de vídeo dessa área. Estou esperando uma resposta ainda hoje."


Ela parecia agitada, e eu a observei atentamente: "Quero ver isso".


"Claro", ela me olhou. "Então, soube que você fez alguns amigos naquele acampamento para onde foi."


"Não quero falar sobre isso", cortei, bruscamente.


Ela apertou os lábios e, por um momento, esperei que dissesse algo desagradável, algo que a antiga Dolores diria. Mas ela apenas assentiu em silêncio.


Dei um gole no café antes de perguntar de repente: "De quem meu pai estava fugindo? Por que ele me deixou para trás?"


Dolores me encarou, hesitante: "Eu não..."


"Sei que você sabe", fixei meu olhar nela. "E acho que já está na hora de obter algumas respostas. Eu mereço isso."


Dolores umedeceu os lábios antes de sussurrar: "Você tem razão. Mas saiba que não acho que ele quisesse deixá-la. Apenas algumas semanas antes de tudo acontecer, ele chegou em casa agitado. Disse que tínhamos que ir embora. Eu ia fazer as malas, mas ele me disse que isso levantaria suspeitas. Não me deu uma resposta direta. Mas ele saía em horários estranhos. Não me confidenciou nada, Taylor. Provavelmente porque também não queria me colocar em risco. Naquele dia, quando ele não voltou para casa, fui procurá-lo. O motivo pelo qual não fiz um velório com caixão aberto, nem deixei que você participasse de nada, foi porque ele me disse na noite anterior que, se algo acontecesse, eu teria que garantir que o mundo pensasse que ele estava morto."


Fiquei chocada com suas palavras: "Então você sabia o tempo todo que ele estava vivo?"


"Não!" Ela balançou a cabeça, veementemente. "Eu acreditava que ele estava morto. Realmente acreditava. Quando cheguei lá, havia muito sangue, Taylor, o sangue dele."


"Como você pode saber disso?" Encarei-a. "Você é humana."


"Não totalmente", Dolores deu de ombros. "Uma de minhas tataravós se casou com um lobisomem. O sangue está adormecido em mim, mas consigo sentir cheiros e reconhecê-los. Senti o cheiro do sangue dele. Era o dele. Mas não havia ninguém. No entanto, só pela quantidade de sangue, ninguém poderia ter sobrevivido. Eu tinha certeza que ele tinha morrido. Segui suas instruções. Deixei que todos acreditassem que ele estava morto. O tempo todo, eu pensava o mesmo".


Senti-me vazia com suas palavras: "Quando você percebeu que ele não estava..."


"Quando vi aquela foto no jornal", ela murmurou. "Até então, eu tinha certeza de que ele tinha partido. Nunca fez sentido para mim que ele estivesse morando em um trailer quando tinha tantas propriedades em seu nome. Mas então..."


"Espera, o quê?" Encarei-a. "Papai é rico?"


"Sim", Dolores piscou para mim. "Muito rico."


"Então", olhei-a fixamente, "por que você não herdou nada? Havia um acordo pré-nupcial?"


Era uma pergunta pessoal, mas como papai nunca mencionou nada disso para mim, achei que ele nunca quis que eu tivesse parte nisso.


"É", Dolores desviou o olhar, "um pouco mais complicado. Mas seu pai ainda está vivo e isso é o mais importante."


Ela ainda não estava me contando tudo. Esfreguei meus olhos, cansada.


Três semanas sem nada.


Uma foto em um recorte de jornal não nos trouxe nenhuma informação adicional. Eu até me aventurei na cidade próxima de onde a foto foi tirada, mas não consegui encontrar nenhum rastro do cheiro do meu pai. Se ele esteve lá, foi abafado pelos odores de todos os que passaram por aquela área.


Cada dia começava a parecer mais e mais sem esperança. Isso era ainda pior com o fato de eu estar presa em casa. Tentava controlar meus poderes todos os dias, mas mesmo isso não me ajudava a sair dessa sensação de estagnação.


Naquele momento, Dolores ouviu um bipe no bolso e tirou o celular da calça jeans. Sua expressão se tornou sombria segundos depois de olhar para a tela: "Encontrei algo".


Imediatamente me levantei e fiquei atrás dela para ver o que estava na tela. Havia algumas fotos.


"Aqui está James", Dolores apontou. "Mas ele não está sozinho na maioria dessas imagens. Quem é aquele?"


Ela ampliou a foto com os dedos, e meus olhos se arregalaram: "Eu o conheço!"


Cabelos castanhos escuros, olhos perspicazes, não embaçados pelo álcool, e uma aparência severa, eu reconheceria aquele rosto em qualquer lugar.


"Esse é o C.J. Lowenstein!" Sibilei. "Aquele velhote! Ele nunca disse que conhecia meu pai!"


Dolores me lançou um olhar incisivo: "Como você o conhece? Você é muito jovem para ser amiga de alguém tão velho".


"Ele tem séculos de idade", fiz uma careta. "E eu não o chamaria de amigo. Ele é, de certa forma, um especialista no Híbrido da Lua de Sangue. E me ajudou a quebrar meu selo."


Também não me importava muito com o tom de censura na voz de Dolores, mas não fiz comentários. Ela nunca foi minha mãe, e eu não precisava que ela decidisse repentinamente desempenhar esse papel.


"Ele está em quase todas as imagens", Dolores murmurou. "Como vamos encontrá-lo? Ele deve saber onde James está. Essas fotos foram tiradas ao longo de meses em diferentes áreas da cidade."


"Você não vai encontrá-lo", disse, com firmeza. "Deixe isso comigo. Ele me deve algumas respostas."




 



CAPÍTULO TRÊS


 


 


 


Taylor


"Você vai mesmo embora?" Isabel se encosta no batente da porta, observando-me jogar as coisas na mochila com uma expressão preocupada.


Já faz um dia que Dolores está me ajudando a comprar passagens aéreas e conseguir uma nova identidade. Ela tinha um ar misterioso quando disse que precisava buscar algumas coisas para mim. Espero que não esteja aprontando das suas de novo. Ou talvez eu esteja apenas um pouco paranóico quando se trata dela. O plano é que eu saia de fininho durante a noite.


"Preciso encontrar meu pai", respondo. "Lowenstein sabia quem eu era. Não é coincidência que ele tenha se encontrado com meu pai tantas vezes, a não ser que fosse sobre o Híbrido da Lua de Sangue. Ele mentiu para mim."


"Para ser justa, você nunca perguntou a ele", pondera Isabel.


Lanço-lhe um olhar de soslaio: "De que lado você está?"


"Não há lados aqui", Isabel responde, calmamente. "Só estou dizendo para não sair atirando primeiro e fazendo perguntas depois."


Um comentário ácido está na ponta da minha língua, mas eu o engulo, percebendo que ela está apenas preocupada comigo. Isabel e eu criamos uma boa sintonia desde que chegamos aqui. Tenho ajudado ela a treinar seus poderes, então passamos muito tempo juntos. Também assistimos a filmes e desenvolvemos um relacionamento quase amigável. Ela vinha me pressionando desde o primeiro momento em que nos conhecemos, mas depois que impedi o diretor de expulsá-la quando ela me expôs para todo o acampamento, ela passou a me tratar como se eu fosse quase humano.


É uma mudança bem-vinda, mas ela não entenderia meu desespero para encontrar meu pai.


"Você pode pegar o envelope no quarto da Dolores?" Peço a ela. "Está na mesinha de cabeceira."


"Qual deles?"


"Deixa pra lá", reviro os olhos. "Eu mesmo pego."


Nunca estive no quarto de Dolores, mas quando abro a porta, me surpreendo com a simplicidade. Há uma cama de solteiro e alguns móveis esparsos. Comparando, meu quarto e o da Isabel são mais confortáveis.


Achando isso estranho, vou até a mesinha perto da janela, mas não encontro o envelope com dinheiro que ela havia mencionado. Abrindo a gaveta de baixo, acho o envelope amarelo. Pego-o e vejo uma fotografia emoldurada embaixo. Parecem ser três amigos.


Reconheço uma versão mais jovem de Dolores. Ela está bonita nessa foto, cheia de vida, com olhos sorridentes. Não tem aquelas olheiras que tem agora. O homem ao lado dela é meu pai. Fico olhando para ele. Está rindo na foto, parecendo tão jovem. E há uma mulher que ele está abraçando. Ela tem cabelos loiros, olhos verdes e está sorrindo.


Meu coração dispara ao vê-la.


Quem é ela?


Por que ela me parece tão familiar?


Meus dedos percorrem suas feições. Não me lembro dela, mas meu coração dói ao vê-la, minha garganta se aperta de emoção.


"Essa é sua mãe, Elise", diz a voz calma de Dolores, vinda de trás de mim. "Você não a reconheceria."


Viro-me, olhando para ela: "O quê? Minha mãe?"


Olho novamente para a foto: "Ela está morta, não está? Morreu quando eu nasci."


Dolores me lança um olhar cheio de uma estranha tristeza: "Não, ela não morreu. Você tem uma irmã, lembra?"


Pisco lentamente: "Sim. É verdade. Jane."


Dolores aperta os lábios como se quisesse dizer algo, mas se contém.


Olhei para ela: "Onde ela está? Minha mãe? Papai nunca falou sobre ela".


Quando ela não diz nada, minha voz se torna aguda: "Eu tenho o direito de saber, Dolores. Já passei pelo inferno e voltei. A verdade não vai me matar. Seja lá quais foram os motivos do meu pai para mentir constantemente para mim, eles não importam mais."


Dolores me observa por alguns longos segundos antes de suspirar: "Eu discordei do que fizeram com você, se é que isso importa. Não achei que mexer com sua memória fosse uma boa ideia."


"Minha memória?" Olho para ela confuso.


Dolores abre a boca e depois a fecha, parecendo apreensiva: "Seja qual for o selo que usaram na sua memória, não sei o quanto posso lhe dizer sem prejudicá-la. Essas lembranças podem ser recuperadas pela pessoa que lançou o selo em você ou você mesmo pode recuperá-las. Não tenho muita experiência em magia de manipulação de memória. Mas sei que é perigosa".


Não consigo conter a onda de raiva que surge dentro de mim: "Por que tudo foi decidido para mim por pessoas que nem sequer escolheram ficar por perto?"


Dolores desvia o olhar: "Como eu disse, eu discordava. Mas tanto James quanto Elise estavam desesperados para proteger você e sua irmã."


Solto um suspiro trêmulo, sentindo a cama vibrar embaixo de mim e meus poderes flutuarem: "Tudo bem".


Minha voz está mais firme: "O que você pode me dizer?"


Dolores se senta na cadeira à minha frente: "O casamento entre seu pai e eu não é real."


Meus olhos se arregalaram em choque: "Como assim?"


Dolores encolheu os ombros:


"Nunca nos casamos de verdade. Temos uma certidão de casamento falsa. Ele me procurou pedindo ajuda, e eu conheci seus pais, Taylor. Depois que eles se formaram no acampamento Mistfall Wildnerness, foram designados para uma área onde eu trabalhava como agente de inteligência. Descobri quem eles eram e eles me ajudaram a rastrear meus próprios ancestrais. Eu amo seu pai, mas não estou apaixonada por ele. Seus pais eram muito próximos. Na noite em que você nasceu, eu estava lá. Ajudei Elise durante a gravidez".


Por algum motivo, senti um embrulho no estômago:


"Então, por que você foi tão horrível comigo depois que papai morreu?"


Dolores baixou a cabeça, com a voz carregada de culpa:


"Eles eram a única família que eu tinha, Taylor. Quando você nasceu, vazou a notícia de que você era o Híbrido Mon Sangue. Seus pais selaram seus poderes, mas já era tarde demais. Eles tiveram que se separar depois do que aconteceu com sua irmã. Eu..." Ela cerrou os dentes: "Perdi minha família naquele dia, Taylor. E culpei você por isso. Ainda mais quando pensei que James estava morto. Vi todo aquele sangue no beco e só consegui pensar que não poderia nem abraçá-lo. Sei que você perdeu seu pai, mas minha própria dor me fez responsabilizá-lo. Na minha cabeça, eu pensava que se você nunca tivesse nascido, nada disso teria acontecido. Depois que você voltou da última vez, percebi como estava errada. Você estava tão diferente do seu jeito amargo de sempre, e me dei conta de que você era tudo o que eu tinha de Elise e James, e eu... eu quase o destruí. James me pediu para protegê-lo, e tudo o que fiz foi machucá-lo repetidamente por algo que você nunca fez. Eu deveria ter sido a adulta e me concentrado em você. Sinto muito. Sinto muito por tantas coisas".


Minhas mãos estavam cerradas no meu colo, os punhos tão apertados que os nós dos dedos ficaram brancos:


"Foi minha culpa o que aconteceu com meus pais?"


"Não!" A cabeça de Dolores se ergueu, horrorizada. "Nunca! Ninguém pode fugir do seu destino, Taylor. Você nasceu porque tinha que nascer. Há outras pessoas que podem ser culpadas pelo que aconteceu com seus pais. Mas nunca você! Eu não quis dizer..."


"Eu sei o que você quer dizer", murmurei, sentindo-me subitamente exausto. A cada passo que dou, descubro algo mais terrível sobre mim mesmo. Se eu estivesse no lugar de Dolores, teria culpado a criança também? Não sei a resposta para isso. Uma parte de mim se sente ultrajada só de pensar nisso. Mas sei como a dor pode deixar uma pessoa furiosa.


"Tudo bem", finalmente disse, olhando para Dolores. "Estou feliz que tenhamos resolvido isso."


Ela pareceu um pouco desconfiada da minha fácil aceitação:


"É isso? Você pode gritar comigo se quiser".


Dei-lhe um sorriso fraco:


"Prefiro não fazer isso. Devo manter minhas emoções sob controle".


Dolores me observou por um longo momento:


"Sua irmã era a cara da Elise, mas você? Você tem o sorriso e os olhos dela, mas tem o carisma do seu pai. Ele atraía as pessoas naturalmente".


Doeu quando ela falou sobre a mãe da qual não me lembrava. Era como uma dor física no peito, uma sensação latejante de perda. Nem sequer me lembrava de sua voz. Ela me ressentia? Ela me amava? Como éramos como família?

